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TERMO DE COOPERAÇÃO QUE ENTRE SI CELEBRAM 

PETRÓLEO BRASILEIRO S/A - PETROBRAS E A 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - UFES 

COM A INTERVENIÉNCIA DA FUNDAÇÃO ESPIRITO-

SANTENSE DE TECNOLOGIA - FEST, PARA 

DESENVOLVIMENTO DO PROJETO INTITULADO '• Estudo 

de medição de vazão de gás com contammaçao de CO2 

baixa pressão e seu impacto na qualidade da medição de 

vazão de queima (flane): estudos teóricos. estudos 

experimentais e análise de campo. ". 

PETRôLE0 BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS, sociedade Se.  economia mista, Inscrita no Cadastro 

Nacional da Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda sob o n° 33 000.167/0001-01, com sede à Av.  

República do Chile. n° 65. cidade do Rio de Janeiro - RJ. por meio do Centro de Pesquisas e 

Desenvolvimento Leopoldo A. Miguez de Mello CENPES, com sede na Avenida Horacio Macedo, 950. 

Rio de Janeiro — RU inscrito no Cadastro Nacional da Pessoa Juddica do Ministério da Fazenda sob o n° 

33.000.167/0819-92. doravante denominada PETROBRAS, neste ato representada pelo(a) Sr(a). Wilson 

Mantovani Grava, da Gerência de TennalOgia de Processamento Primário do Centro de Pesquisas e 

Desenvolvimento Leopoldo Américo MIguez de Mello e c(a) UNIVERSIDADE FEDERAL CIO ESPIRITO 

SANTO - UFES,• Inscrita) no Cadastro Nacional da Pessoa Juddica do Ministério da Fazenda sob o n° 

32 479.123/0001-43. com  sede na AV. FERNANDO FERRARI, 514 - CAMPUS UNIVERSITÁRIO, 

GOIABEIRAS, Vitória / Espirito Santo, neste ato representada pelo(s) seu(s) Representante Legal, 

Reinaldo Centoducatte, inscrito(a) no CPF ri° 616.005.107-06, doravante denominada EXECUTORA, com 

intervenância administrativa do(a) FUNDAÇÃO ESPIRITO-SANTENSE DE TECNOLOGIA - FEST 

Inscrito(a) no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica do Minister° da Fazenda sob o n° 

02.980.103/0001-90, com sede na AV. FERNANDO FERRARI. 845. GOIABEIRAS, CAMPUS 

UNIVERSBARIO. Viteria / Espirito Santo, neste ato representada pelo(s) seu(s) Representante Legal. 

Getulio Apolinario Ferreira, Inscrito(a) no CPF n° 169.230.306-68, doravante denominada FUNDAÇÃO. 

sendo tombem denominadas PARTICIPES quando referidas em conjunto. ou PARTICIPE quando referidas 

individualmente, e considerando: 

o reconhecido compromisso da PbOBRAS com o desenvolvimento cientifico e tecnológico do 

Pais, como prova sua contribuição na geração de inúmeros processos e produtos de alta tecnologia 

no campo da exploração, produção e refino de petróleo e do uso do gâs natural; 
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a importância da EXECUTORA no contexto educacional e seu envolvimento rm desenvolvimento 

lécniciecentifico nacional; 

O projeto tem como objetivo realizar estudo do comportamento de sistemas de medição de vazão de 

gás com diferentes concentraçfies de CO2, 

O profeta de pesquisa em questão apresenta uma série de justificativas que vão desde a 
• 

necessidade de avaliar conceitualmente os sistemas de medição de vozeio submetidos à presença de 

CO2 até a estudo experimental de tecnologias, atuais e novas, para medição. 

Resolvem os Participes firmar o presente TERMO DE COOPERAÇÃO. que será regido pelas cláusulas, 

condições e definições seguintes: 

CLÁUSULA PRIMEIRA — OBJETO 

1.1 - O presente TERMO DE COOPERAÇÃO tem por objeto a união de ~Os dos Participes para o 

desenvolvimento do Projeto de PSD intitulado Estudo de medição de vazão de gás corri Contaminação de 

CO2 a baixa pressão e seu impacto na qualidade da medição de vazão de queima (fiarei, estudos teóricos, 

estudos experimentais e análise de campa. 

CLÁUSULA SEGUNDA - MODO DE EXECUÇÃO 

21 - A execução do objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO ficará a cargo da EXECUTORA e dar-se-á 

de acordo com o "Plano de Trabalho, que passa a integrar o presente instrumento juriclion, na forma de 

Anexo.  

2.2 O desenvolvimento do objeto do presente TERMO DE COOPERAÇÃO poderá ser diligenciado, 

inspecionada e auditada pela PEI 	HOARAS ou por terceiro por ela contratado para esse fim, a qualquer 

tempo. 

CLÁUSULA TERCEIRA - COMISSÃO DE SUPERVISÃO 

3.1 - Será constibilda uma Comissão de Supervisão para acompanhamento das ações deste TERMO DE 

COOPERAÇÃO, formada por um representante da PETROBRAS, um da EXECUTORA e um da 

FUNDAÇÃO , que serão indicados junto com seus respectivos suplentes, mediante troca de 

correspondência 

3.2 - Compete Comissão de Supervisão 

a) propor as formas concretas de cooperação entre os Participes; 
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1:)) acompanhar a implementação e dirimir eventuais dúvidas na execução do Plano de Trabalha. 

CLAUSULA QUARTA -ENCARGOS DOS PARTICIPES 

4.1 - Para a consecução dos objetivos es TERMO DE COOPERAÇÃO, os Participes comprometem-se 

transmitir ao outra Participe, com a máxima presteza, todas as informações necessárias ao bom 

andamento das atividades previstas no Plano de Trabalhei 

indicar profissional de notória competência para compor a COMISSÃO de SUPERVISÃO, bem 

como° respectivo supHnte. 

promover reuniões de avaliação sobre o andamento das atividades predstas neste TERMO DE 

COOPERAÇÃO, 

cl) comparecer, nas datas e locais acordados, através de representantes devidamente 

credenciados, para exames e esclarecimentos de qualquer problema relacionado com este TERMO 

DE COOPERAÇÃO; 

e) respeitar e fazer cal que o seu pessoal, próprio ou contratado, respeite a legislação de 

Segurança. Meio Ambiente. Saúde. Higiene e Medicine do Trabalho nos locais onde serão 

desenvolvidas as atividades relacionadas a este TERMO DE COOPERAÇÃO, 

fi responder pela supervisão, direção tdcnica e administrativa de sua força de trabalho necesseria 

execução deste TERMO DE COOPERAÇÃO; 

g) não divulgar qualquer dado ou informação sobre este TERMO DE COOPERAÇÃO, a não ser 

com prévia autorização do outro Participe, ressalvada a mera noticia de sua existência, 

N responsabilizar-se integralmente pelo cumprimento deste TERMO DE COOPERAÇÃO, não 

sendo esse encare de forma algum diminuide ou dividido pela eventual participação de terceiros. 

contratados pelos Partiopesi 

I) Garantir o acesso do outro PARTICIPE, por seus representantes previamente indicados, às 

Informações necessEirias e es dependências onde serão conduzidas as atividades relacionadas com 

este TERMO. 

4.2- A PETROBRAS compromete-Se a) 

a) 	indicar, por escrito. o responsável pelo acompanhamento do desenvolvimento das ativ 	es 

previstas no Plano de Trabalho, bem como o seu respectivo suplente; 

/ 	 1:319 
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proceder aos apodes financeiros no montante e na forma prevista na Cláusula Sexta, 

observadas as condições ali estabelecidas, 

avaliar a carreta utilização dos aportes financeiros referentes á consecução da objetivo do 

TERMO UE COOPERAÇÃO; 

d) 	analisar as prestações de cantas apresentadas pela FUNDAÇÃO, em até 80 (sessenta) dias 

corridos contados de seu recebimento, aprovando-as ou indicando eventuais pendências, que 

deverão ser sanadas rio prazo que a PETROBRAS assinara por escrito e do qual dará ciência 

inequivoce àFUNDAÇÃO. 

4.3 - São encargos da EXECUTORA4 

implementar dentro do cronograma acordado, o desenvolvimento do Projeto de PS,D intitulado 

"Estudo de medição de vazo de ggs com contaminação de CO2 à baixa pressão e seu impacto na 

qualidade da medi* de vazão de queima (fiare): estudos teóricos, estudos experimentais e 

analise de campe". 

facilitar de todas as fornias a seu alcance a implantação das atividades previstas no Plana de 

Trabalho, 

promover, na medida da conveniência dos Participes, a divulgação das atividades correlatas 

ao presente TERMO DE COOPERAÇÃO, de acordo com o disposto na Cláusula Decima Primeira; 

permitir o amplo acesso dos empregados da PETROBRAS, Indicados na forma do item 3.1. a 

todos os dados e informações relativas a implantação das atividades previstas no Plana de 

Trabalho bem como permitir visitas aos Sais onde tais atividades são executadas, seja por 

funcionários da PETROBRAS ou par terceiros por ela indicados, para o fim de acompanhar o 

desenvolvimento das mesmas, de acordo com critedos definidos no Manual de Convênios e Tenros 

de Cooperação para Projetos de PED8,1 da PETROBRAS: 

4.4 - São encargos da FUNDAÇÃO.  

responsabilizar-se pela gestão administrativa do presente TERMO DE COOPERAÇÃO e, Senda 

necessário, encaminhar Relatenos de Acompanhamento, solicitar aditivos e alterações de rubricas. 

além de outras atividades compativeis com suas obrigações, 

colaborar nas revisões do Plano de Trabalho que se fizerem 

diga respeito a questões administrativas e financeiras, 

 

as, especialmente na que 

 

c) responsabilizar-se pela elaboração de relatórios de execução financeira, a serem 	minhados 

4 	ri 
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de acordo com a periodicidade definida no Plano de Trabalho, contenda a situação das atividades 

relacionadas ao presente TERMO DE COOPERAÇÃO, bem como a prestação de contas relativa 

aplicação do repasse feito pela PETROBRAS no período Imediatamente anterior; 

permitir o amplo acesso dos empregadas da PETROBRAS, indicados na forma do item 3.1, a 

todos os dados e informações relativas aos encargos da FUNDAÇÃO tal corno definidos neste 

instrumento, bem como permitir visitas as suas dependências físicas, seja por funcionados da 

PETROBRAS ou por terceiros por ela indicados, para o fim de acompanhar o desenvolvimento das 

atividades definidas no Plano de Trabalho, de acordo com critérios definidos no Manual de 

Convênios e Termos de Cooperação para Projetos de P8D8ilda PETRO13RAS, 

abrir conta-corrente específica em instituição financeira oficial para recebimento e movimentação 

dos recursos financeiros a serem repassados pela PETROBRAS, 

apresentar com antecedência de 60 (sessenta) dias corridos em relação à data de previsão de 

desembolso da parcela subsequente, a prestação de contas parcial referente às parcelas 

anteriores, bem como o Relatório de Acompanhamento Gerencial t RAGI. 

f Somente serão consideradas para liberação de parcelas as prestações de contas relativas 

a este Termos de Cooperação que foram apresentadas COM realização de, no mlnimo. 50% 

da valor acumulado das parcelas repassadas e 50% do montante da parcela anterior, desde 

que, neste último caso, seja detalhadamente indicado o motivo de não ter havido realização 

integral de tal parcela e a comprovação da aplicação do saldo, conforme previsto no item B 5 

deste TERMO DE COOPERAÇÃO:. 

Ti) Além da necessidade de apresentação do Relatório de Acompanhamento Gerenclal 

(RAG) determinada no item .r acima, a FUNDAÇÃO se compromete a apresentar o relatório 

também nas datas estipuladas no Plano de Trabalho em anexo, caso haja divergência entre 

elas, 

apresentar Relatório Técnico conforme prazo estabelecido no cronograrna físico, contendo os 

resultados ou progressos obtidos na periodo de execução do projeto, incluindo a revisão 

bibliográfica, a metodologia tresurlados e discussão dos resultados) e as conclusões e/ou 

recomendações. 

CLÁUSULA QUINTA - PRAZO DE VIGÊNCIA 

5.1 - O prazo de vigência deste TERMO DE COOPERAÇÃO Siefâ de 730 (setecentos e tdnta) dias 

Corridos, a contar da assinatura deste Instrumento, podendo ser prorrogada, mediante aditivo. 

5 / 1 
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firmado pelos PARTICIPES 

CLÁUSULA SEXTA -APORTE FINANCEIRO E REPASSES 

6.1- A PETROBRAS repassará à FUNDAÇÃO o montante de R$ 2286.020,81 (dois milhões duzentos e 

oitenta e sers mil e vinte reais e oitenta e um centavos) em 2 (do) Parcela(s), observado a cronograma de 

desembolso constante do ''Plano deTrabalho" deste TERMO DE COOPERAÇÃO. 

8.2 — 0(s) repasse(s) será(ao) efetuado(s) mediante depósito em conta corrente especifica. indicada pela 

FUNDAÇÃO e aberta em seu nome. 

6.2.1 - 0(s) repasse(s) devIdo(s) será(ao) efetuado(s) pela PEIROBRAS. por mero de recibo 

emitido pela FUNDAÇÃO, o qual deverá conter a indicação do Centro de Pesquisas e 

Desenvolvimento Leopoldo A. Miguez de Mello — CENPES, cujo vencimento se dará no 30:" 

(trigésimo) dia. contada da data final do perroda de medição, desde que a FUNDAÇÃO apresente 

os documentos de cobrança (recibo) Indispensáveis á regularidade da repasse. 

6.3 - A FUNDAÇÃO deverá prestar cantas do repasse anterior para liberação do subsequente, incluindo 

receitas obtidas em apircações financeiras de recursos repassados e temporariamente não aplicados no 

objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO. sem prejuizo da responsabilidade conjunta e solidária 

da EXECUTORA no cumprimento deste encargo. 

6.4 - Os) repasse(s) serà(act liberado(s) em estrita conformidade cam os itens 6.1 e 6.2, exceto nas 

casos a seguir, em que o(s) repasse(s) ficará(ao) refido(s) até o saneamento das impropriedades 

verificadas: 

6.4.1 - quando não Over havido comprovação de boa e regular aplicação do repasse anterior, 

6.4.2 -.quando verificado desvio de finalidade na aplicação do repasse: 

6.4.3 - quando houver atrasos não justificados no cumprimento das etapas ou fases do Plano de 

Trabalho. 

6.4.4 - quando houver inadimplemento da EXECUTORA e da FUNDAÇÃO com relação a outras 

clausulas negociais básicas: 

6.4.5 - quando a EXECUTORA eiou a FUNDAÇÃO deixar de adotar as medidas saneadoras 

expressamente recomendadas pela PETROBRAS 

6.5- Os saldos do(s) repasse(s) do TERMO DE COOPERAÇÃO, enquanto não utilizado(s), dever-Mac) 

ser apticado(s) em caderneta de poupança ou fundo de aplicação financeira, se a previsão de seu uso for 

igual ou superior a um mas, devendo as receitas auferidas serem computadas, obrigatoriamente a crédito 

do TERMO DE COOPERAÇÃO e aplicadas, exclusivamente, no objeto de sua finalidade. meiente prévia 

IVAN/ Minores com b- 
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aprovação da PEiROBRAS 

6.6 - Junto com os relatórios de que trata citem 4.4.allnea c" FUNDAÇÃO fará constar. case ocorram 

as receitas citadas no item 6.5.  

6.7 - Quando da denúncia ou extinção do TERMO DE COOPERAÇÃO, devera ser realeada prestação de 

;contas final, os saldos financeiras remanescentes, inclusive os previstos no item 6.5, serão devolvidos 

PETROBRAS no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias, contados a partir da sua comunicação, sob pena 

de legitimar a PETROBRAS a exigi-los judicialmente. 

CLÁUSULA SÉTIMA -SIGILO E CONFIDENCIALIDADE 

7.1 - cada Participe se compromete em manter sigilo sobre as Informações trocadas e geradas durante a 

execução das anvidades do presente TERMO DE COOPERAÇÃO por um pedodo de 10 idez) anos e 

ainda, não revelar nem transmitir direta ou indiretamente as informações Vacadas a terceiros que não 

estejam envolvidos no desenvolvimento da objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO. 

7 1 1 - Cada Participe, para fins de sigilo, obrigam-se por seus administradores. empregadas, 

prepostos, a qualquer titule e contentes. 

7.2 - O descurnprenento da obrigação de Sigilo e confidencialeade importará. 

na extinção da presente instrumento. se  ainda vigente, dentro das formas nele permitida; 

em qualquer hipótese, na responsabilidade por perdas e danos; 

adoção dos remédios juddicos e sanções cabives por força da Lei re 9279/96 e demais 

legislação Pertinente; 

7.2.1 - Para fins de sanção administrativa interna, o deseumprimente da obrigação de sigilo tem 

caráter de irregularidade greve 

7.3 - Se serão legitimas como motivos de exceção à obrigatoriedade de sigilo. a ocorrência de 

descumprimento nas seguintes hipóteses: 

a) 	a informação já era conhecida anteriormente ás tateavas do negocio jurldeo, 

ei 	houve prévia e expressa anuência dos Pardocas. guante ri liberação da obrigação de sigilo e 

confidencial:cinde 

c) 	a informação foi comprovadamente obtida por outra fonte, de forma legal e legitima, 

independentemente do presente instrumento jurídica; 

ri) 	determinação judicial e/ ou governamental para conhecimento das informações, desd 



PETROBRAS 

5850 0102827.16.9 

notificada Imediatamente a PETROBRAS, previamente á liberação, e sendo requerido segredo de 
justiça no seu trato judicial erou administratwo 

74 - Qualquer divulgação sobre qualquer aspecto ou informação sobre o presente instrumento esta 

adstrita ao previa conhecimento ao outro Participe, ressalvada a mera informação sobre sua existência ou 

a divulgação para fins cientiticos. 

CLÁUSULA OITAVA - DIREITOS E OBRIGAÇÕES SOBRE OS RESULTADOS DO TERMO DE 

COOPERAÇÃO E DA PROPRIEDADE INTELECTUAL 

Si - Para os fins desta cláusula oitava, os termos abaixe possuem as Seguintes definições: 

ali - itATIVOS" -Todo e qualquer resultado ou solução tecnológica gerado no âmbito deste 

TERMO DE COOPERAÇÃO tais como, invenções_ modelos de utilidade, desenho industrial, 

programas de computados material biológico, curvares, know-how e direitos autorais. 

8:1.2 - "CASO I"- A situação na qual somente a PETROBRAS possui interesse na proteção dos 

ATIVOS. 

8.1.3 - "CASO 2"- A situação na qual somente a EXECUTORA possui interesse na proteção dos 

ATIVOS. 

8.14- "CASO 3"- A situação na qual a PETROBRAS e a EXECUTORA possuem interesse na 

proteção dos ATIVOS. 

8.2 - Os Participes estabelecerão uma metodologia de consultas mútuas com o objetivo de definir o grau 

de interesse sobre cada um dos ATIVOS, conforme a classificação descrita nos itens Eia 8.1.3 e 13.1.4. 

8.3 - OS direitos de propriedade intelectual de titularidade da PETROBRAS e da EXECUTORA existentes 

antes da assinatura do TERMO DE COOPERAÇÃO permanecerão de sua propriedade exclusiva, ainda 

que utilizados na execução do objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO. 

8.3.1 - O titular da propriedade intelectual pré-existente acima mencionada concede aos demais 

Participes desde já, uma licença não-exclusiva de uso, especificamente para o desenvolvimento das 

atrodades de Projeto. 

8.4- Todas os ATIVOS gerados no âmbito deste TERMO DE COOPERAÇÃO serão de propriedade da 

PETROBRAS e da EXECUTORA, desde o momento de sua criação, nas seguintes proporções: 

a) 	Na CASO 1, na proporção de 80% (oitenta por cento) para a PETROBRAS e 20% (vinte por 

cento) para a EXECUTORA, 

tú) 	No CASO Z na proporção de BO% (oitenta por cento) para a EXECUTORA e 2M. nte por 

0 	Ia 
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cento) para a PETROBRAS, 

c) No CASO 3, na proporção de 50% (cinquenta por cento) para a PETROBRAS e 50% 

(cinquenta por cento) para a EXECUTORA 

8,4.1 -Caso o TERMO DE COOPERAÇÃO sMa celebrado com mais de uma entidade executora, os 

percentuais de titularidade da PETROBRAS sobre os ativos permanecerão inalterados. O 

percentual de tituladdade correspondente à EXECUTORA será dividido entre as entidades 

executoras. 

8.5 - A conveniência, o momento e o sistema de proteção jurai 	Simonia' 	CM) dos ATIVOS no 

Brasil, serão decididos da seguinte forma: 

No CASO 1. pela PETROBRAS; 

No CASO 2. pela EXECUTORA 

No CASO 3, mediante entendimento entre a PETROBRAS e a EXECUTORA 

8.5.1 - Caberá aos demais Participes, o encargo de prover o Participe responsável pela 

patrimonialização dos ATIVOS, conforme definido no Rem 8,5, com todas os meios táticos e 

jurldicos que a assegurem. 

8.5.2 - Caberá aos Participes, a todo tempo, Implementar o regime juridico adequado junto a seu 

pessoal próprio ou aos eventuais terceiros envolvidos no oblato deste TERMO DE COOPERAÇÃO, 

de forma que a pcitimonializaçáo dos ATIVOS não seja prejudicada ou embaraçaria 

6.5.3 - Fica desde já estabelecido que os Participes deverão firmar um acordo especifico sobre a 

paemonetzação dos ATIVOS no exterior, caso haja interesse. 

8 	- As despesas concernentes á patnmonialgação dos ATIVOS no Brasil serão custeadas conforme 

estabelecido a seguir 

a) 	No CASO 1. integralmente pela PETROBRAS 

tre 	No CASO 2. integralmente pela EXECUTORA: 

c) 	No CASO 3, as despesas serão igualmente rateadas entre PETROBRAS es EXECUTORA. 

5.6.1 - Caso a EXECUTORA não cumpra em tempo hábil. a obrigação prevista no Item 3.6, alínea 

o Interesse dos Participes quanto á proteção do ATIVO passará a se enquadrar, 

automaticamente na situação descrita no item 8.1.2 ("CASO 1") Por conseguinte, todos os direitos e 

deveres dos Participes com ralaste ao ATIVO passarão a refletir este novo enquadramento. 
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8.6.2 - Caso a PETROBRAS não cumpra em tempo hábil, a obrigaçâo prevista no item 8.6. Nines 

'c", o interesse dos Participes quanto là proteção do ATIVO passará a se enquadrar, 

automaticamente na situação descrita no item 8.1.3 (CASO 21 ). Por conseguinte, todos os direitos e 

deveres dos Participes com relação ao ATIVO passarão a refletir este novo enquadramento. 

8.7 - A PETROBRAS e a EXECUTORA poderão contratar os serviços especializados de instituição ou 

pessoa gaios, outorgando procuração especifica com os poderes Indispenzever à pratica dos atos 

necessários à apresentação de acompanhamento dos processos de proteção dos ativos junto aos 

organismos competentes desde que seja observada a obrigação de confidencialidade constantes da 

Cláusula Sétima do presente TERMO DE COOPERAÇÃO. 

8.8 - A PETROBRAS e a EXECUTORA garantirão, uma a outra, uma licença plena gratuita. 'revogável e 

irrestrita de uso e fruição da sua parte sobre a propriedade intelectual resultante da presente TERMO DE 

COOP ERAÇAO, 

A licença mencionada no item supra engloba a faculdade de uso. diretamente pela 

PETROBRAS, suas empresas subsidiárias ou controladas. Além disso, será permitido o uso por 

terceiros contratados pela PETROBRAS desde que o resultado da propriedade intelectual seja 

aplicado exclusivamente nas atividades industriais e comerciais da PETROBRAS suas empresas 

subsidiárias ou controladas. Neste último caso a PETROBRAS comunicará previamente 

EXECUTORA. 

8.13.2 - Todos os Participes usufruem de licença incondicional para fins de desenvolvimento 

tecnológico. experimentação e testes das soluções tecnológicas, respeitadas as cláusulas 

supramencionadas. 

8.9 - A decisão sobre o licenciamento dos ATIVOS para terceiros ocorrerá da seguinte forma. 

a) No CASO 1. a decisão será da PETROBRAS, sem prejuízo de oferecimento de proposta por 

parle da EXECUTORA neste sentido; 

16 No CASO 2, a decisão ser da EXECUTORA. sem prejuízo de Oferecimento de proposta por 

parte da PETROBRAS neste sentido; 

c) No CASO 3, a decisão será mediante entendimento entre .a PETROBRAS e EXECUTORA. 

8.9.1 - Em qualquer das hipâteses do item 8.9, guando o licenciamento para terceiros pretendido 

pela EXECUTORA contrariar os interesses cometeis da PETROBRAS esta apresentando as 

devidas justificativas, poderá exercer a prerrogativa de não aceite-1o. Neste caso, a EXECUTORA 

fará jus a urna compensação financeira conforme definido abaixo 

vedou 'intimem' 	bl 
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M 	No CASO 1 sere devida uma compensação correspondente ao montante de 20% (vinte 

po(cento) do valor do TERMO DE COOPERAÇÃO 

O) No CASO 2, será devida uma compensação correspondente ao montante de 80% 

(oitenta por Cento) do valor do TERMO DE COOPERAÇÃO; 

c) 	No CASO S será devida uma compensação correspondente ao montante de 50% 

(cinquenta porcento) do valor do TERMO DE COOPERAÇÃO. 

8.9.2 - A EXECUTORA reconhece que a compensação financeira definida no item 8.9.1 será 

devida, unicamente, na primeira ocasião em que a PETROBRAS não concordar com o 

licenciamento para terceiros. A EXECUTORA renuncia a quaisquer outras reivindicações a titulo de 

compensação financera pelo mesmo moto°, ainda que esta situação ocorra novamente com o 

Mesmo ATIVO elou com os demais ATIVOS deste TERMO DE COOPERAÇÃO. 

8.9.3 - Caso o TERMO DE COOPERAÇÃO seja celebrado com mais de uma entidade executora, o 

montante pago pela PETROSRAS, a titulo de compensação financeira, devera ser rateado entre as 

enfidades executoras. 

8.9 4 - Os licenciamentos para terceiros realizadas pela EXECUTORA deverão ser feitas, 

preferencialmente, em caráter não-exclusivo. A PETROBRAS poderá aceitar que o licenciamento 

para terceiro seja de forma exclusiva, quando houver beneficio económico, a seu critério. 

8.10 - PETROERAS e EXECUTORA participarão dos resultados decorrentes de eventuais licenciamentos 

a terceiros da tecnologia desenvolvida no presente TERMO DE COOPERAÇÃO, na proporção da 

titularidade de cada uma, conforme definido no Item 8.4. 

8.11 - Salvo prova em centrado, considera-se desenvolvida na vigência do TERMO DE COOPERAÇÃO. 

ATNO pertinente ao Projeto cuja proteção seja requerida pela EXECUTORA em até 01 (um) ano após e 

seu termine 

8.111 - Sem preItirto do disposto supra. cabere â PETROBRAS o direita de preferénea para 

aquisição da parcela patrimonial do ATIVO de ['hilaridade da EXECUTORA desenvolvido na 

vigência do presente TERMO DE COOPERAÇÃO, em igualdade de condições, caso 

a EXECUTORA venha a proceder sua cesse), no penado de 5 cinco) anos apôs o término cio 

TERMO DE COOPERAÇÃO 

8.12 - Os Participes arcarão, na proporção da co-titularidade. Corp os custos relativos a qualquer 

reclamação ou reivindicação — judicial ou extrajudicial — relativa a direitos de propdedade intelectual de 

terceiros, respondendo pelos ânus que venham a ser suportadas em consequencia dessas reclamaçõ 

ou reivindicações. 

ww NrO19 CUT IV 
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8.13 - Os Participes não mantêm nem manterão obrigações de nenhuma espécie em relask aos 

dirigentes, servidores, empregados ou terceiros contatados pelos demais, cabendo a cada um a exclusiva 

responsabilidade por quaisquer pretensões ou alegações relativas ao objeto contratado a Única obrigação 

perante tais terceiros e o de designar, sempre que solicitado e quando não prejudicar os legitimes 

interesses de confidencialldade quanto à identifiCação da solução técnica resultante, o nome das pessoas 

naturais que sejam criadoras ou inventoras dos elementos do objeto deste TERMO DE COOPERAÇÃO 

8.14 - Caso o Participe tenha conhecimento de direitos de propriedade intelectual de eulandade de 

terceiros cuja utilização seja necessária para a execução deste TERMO CIE COOPERAÇÃO. deverá 

formalmente comunicar aos demais Participes, para que seja decidido sobre obtenção da respectiva 

licença de uso 

CLÁUSULA NONA - PROPRIEDADE DOS BENS ADQUIRIDOS COM RECURSOS DA PETROBRAS 

9.1 - Os bens materiais adquiridos. construidos e produzidos, conforme dehnido no Plano de Trabalho, 

com recursos financeiros aportados pela PETROBRAS para execução do objeto negociai serão de 

propriedade da EXECUTORA. 

CLÁUSULA DÉCIMA - RESPONSABILIDADES 

10.1- A responsabilidade dos Participes por perdas e danos sere gretada aos danos diretos, de acordo 

com o Código Civil Brasileiro e legislação aplicável, excluldos os lucros cessantes e as danos indiretos. 

ficando os danos diretos limitados a 100% (cem por cento) do valor total deste TERMO DE 

COOPERAÇÃO 

10.2 - Cada um dos Participes responde integralmente pelos danos que causar a terceiros, garantindo o 

direito de regresso na forma da ler inclusive a denunciação da lide, de forma a assegurar o direito de 

defesa. 

10.2.1 - Sere objeto de regresso o que efetivamente o terceiro vier a obter em juizo ou fora dele, 

acrescido de todos os dispêndios incorridos, tais como custas judiciais. honorários advocaticios, 

despesas extrajudlcieis, dentre outros. 

10.3 - Os participes não responderão por quaisquer inadimplementos ou gratulava oriundos de situações 

de caso fortuito ou de força maior. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA -DIVULGAÇÃO 

11.1 - Os Participes concordam que a dáUlgaçãO de qualquer matéria decorrente da execução do Projeto, 

por meio de• publicações, relatórios, condave-s. propagandas e outros, dependerá da Prévia aprovação do 

outro Participe. 
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11.1.1 - O Participe consultado terá o prazo de trinta dias corridos, contados da data de recebimento 

da solicitação, para proferir decisão sobre a divulgação pretendida 

11 1 2 - Caso a decisão não seja profmida no prazo acima estipulado. o Participe consulente 

poderá realizara divulgação nos limites de sua solicitação 

14.1.8 - O Participe consultado poderia de forma justificada, autorizar a divulgação de forma 

parcial, ou, ainda, sob condição de que seja adotada uma nova redação 

11.1.4 - A solicitação par parte da EXECUTORA deverà ser encaminhada PETROBRAS pelo 

coordenador técnica especialmente designado pela EXECUTORA no TERMO IDE COOPERAÇÃO 

11.1.5 - A solicitação por parte da PETROBRAS será encaminhada à EXECUTORA pelo Gerente 

imediato do técnico responsável pelo acompanhamento do Projeto. 

11.2 - Publicações. publicidades ou divulgações de qualquer natureza relativas ao desenvolvimento do 

projeto e às demais atividades correlatas ao presente TERMO DE COOPERAÇÃO mencionarão 

explicitamente, a participação da PETROBRAS e da EXECUTORA como entidades promotoras de tais 

atividades, com ouso accionai de suas logomarcas 

11.2.1 - No caso de aposição das logomarca5 dos Participes para a finalidade supra, as respectivas 

normas Internas de utilização deverão ser observadas 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DENÚNCIA E ENCERRAMENTO 

12.1 - O presente TERMO DE COOPERAÇÃO estará encerrado de pleno direito pelo transcurso do seu 

prazo de duração, quando não ocorrer prorrogação, quando se tomar impossível a consecução do seu 

objeto. ou por mútuo consentimento dos Participes, sem qualquer compensação, ressalvado o direito de 

Xmada de contas pelos valores repassados e cuja utilização não seja devidamente comprovada quando 

do término deste TERMO DE COOPERAÇÃO. 

12.2 - Qualquer das PafaSEPES poderá, a qualquer tempo, denunciar o presente TERMO DE 

COOPERAÇÃO, mediante notificação escrita, operando-soas efeitos da denuncia apôs 30 (tanta) dias de 

seu recebimento. 

12.3 - Em ocorrendo e denúncia ou encerramento deste Inetrumerto, os Participes responderão pelas 

obrigações já exigíveis, atendendo-se aos principias contidos nas suas Cláusulas Sexta, Sétima, Oitava. 

Nona e Décima-Primeira. 

12.4 - Em caso de extinção ou encerramento do TERMO DE COOPERAÇÃO por qualquer das causas 

preAstas na Kern 12.1 e 12,2, a FUNDAÇÃO devera_ 

12.4,1 - prestar contas final em até 60 sessenta) dias, sob pena de legitimar a PETRO 
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eingl-latudicialmente, 

12.4.2 - restituir os saldos do aporte financeiro em seu poder, inclusive as receitas financeiras 

auferidas em virtude do estipulado no item E5, que apesar de repassados não foram utilizados ou 

que foram indevidamente utilizados. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA -ASPECTOS GERAIS 

13.1 - A PETROBRAS poderá estabelecer acordos com terceiros, mesmo na vigência do presente TERMO 

DE COOPERAÇÃO, com objeto igual etou semelhante ao do presente 

13.2 - As comunicações entre as Participes deverão ser feitas através das responsáveis técnicos e nos 

seguintesendereços: 

132.1 -PETRÓLEO BRASILEIRO S.A.- PETROBRAS 

Representante Lurz Augusto de Andrade 

Endereço Av, HONICIO Macedo 950, Cep 21 1-915 - Cidade Universitária - Rio de Janeiro - RJ 

Telefone (21)2162-1351 

Emoli leiggpetrobras com br 

13 2 2 - UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO - UFES 

Represen(ante:RogérioRamas 

Endereço: AV FERNANDO FERRARI, 514 - Cep. 29.075-910 - CAMPUS 

UNIVERSITARIO.GOIABEIRAS, Vitória - ES 

Telefone (27) 4009-2200 

Ernail, rogeriaramosigules br 

13 2 3 - FUNDAÇÃO ESPIRITO-SANTENSE DE TECNOLOGIA - FEST 

Representante. Sandra Mirian Silva 

Endereço:AV FERNANDO FERRARI, 545, 	- CAMPUS UNIVERSITÁRIO, 

GOIABEIRAS. Vitória - ES 

Telefone: (27)334E7555 

Email: sandramirien©festorgEr 

133- As condições constantes no presente TERMO DE COOPERAÇÃO poderão ser abjeto de alteração, 

mediante termo aditivo, ressalvadas as cláusulas negociais básicas. 

13.4 - Fazem parte integrante do presente TERMO DE COOPERAÇÃO o ANEXO I - "PLANO DE 

TRABALHO', intitulado "Estudo de medição de vazão de gás Corp contaminação de CO2 á b 	pressão e 
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seu impacto na qualidade da medição de vazão de queima fiare): estudos teóricos, estudos experimentais 

e analise de campo.", ao ANEXO II — DECLARAÇÃO NEGATIVA DE RELAÇÃO FAMILIAR 

13.0.1 - Em caso de contido ent e o asposliv d ste TERMO DE COOPERAÇÃO aos de seus 

Anexos, prevalecerá sempre o disposto neste TERMO DE COOPERAÇÃO. 

13.4-2 - Os tributos de qualquer natureza, porventura devidos em decorrência deste Termo de 

Cooperação, incluindo aqueles sobre a contratação junto a terceiros, que sejam necesserios à 

realização do objeto deste Termo de Cooperação são de exclusiva responsabilidade do contribuinte 

ou responsevel, assim definida na legislação tributária, sem direito a reembolso. 

13,5 — A EXECUTORA e a FUNDAÇÃO não poderão manter, na execução da projeto objeto deste 

TERMO DE COOPERAÇÃO, administrador ou sacio com poder de direção que seja cônjuge, 

companheira(a) ou parente em linha reta ou colateral, por consanguinidade ou afinidade, ate o terceiro 

grau de empregado da Petrobras detentor(a) de função de confiança: (i) que autorizou o TERMO DE 

COOPERAÇÃO: (ii) que assinou o TERMO DE COOPERAÇÃO, (iii) que demandou o TERMO DE 

COOPERAÇÃO: Má que operacionalizou o TERMO DE COOPERAÇÃO, (v) hierarquicamente 

imedratamente superior, àquele que demandou o TERMO DE COOPERAÇÃO: (vi) hierarquicamente 

imediatamente superior aquele que operacionalPou o TERMO DE COOPERAÇÃO. 

13.5.1 — O descumprimento da obrigação acima acarretará o encerramento do TERMO DE 

COOPERAÇÃO 

13.6 — A EXECUTORA e a FUNDAÇÃO não poderão utilizar, na execução do projeto objeto deste 

TERMO DE COOPERAÇÃO. profissional que seja cônjuge, companheiro(a) ou parente em linha reta ou 

colaterel, por consanguinidade ou afinidade, ate o terceiro grau de empregado da PetfOblaS detentor(a) de 

função de confiança: (i) que autorizou o TERMO DE COOPERAÇÃO. (lá que assinou o TERMO DE 

COOPERAÇÃO: (iir) que demandou o TERMO DE COOPERAÇÃO, (A) que opereconalpou o TERMO 

DE COOPERAÇÃO; (v) hierarquicamente imediatamente superior aquele que demandou o TERMO DE 

COOPERAÇÃO: (vi) hierarquicamente imediatamente superior equele que operacionafizou o TERMO DE 

COOPERAÇÃO. 

13.6.1 — O descumprimento da obrigação acima acarretara o encerramento da TERMO DE 

COOPERAÇÃO 

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA- FORO 

10.1 - Fica eleito o foro da Seção Judiciária da Justiça Federal do Ria de Janeiro - RJ, como competente 

para dtimir quaisquer dúvidas ou demandas oriundas do presente TERMO DE COOPERAÇÃO, 
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expressa renúncia de qualquer adro. por mais privilegiado que selo 

E, por estarem justas e acordadas, assinam o presente Instrumento em 3 (três) vias de igual teor e forma, 

para um só efeito, juntamente com as testemunhes abaixo, que também o assinam. 

Roi de Janeiro, 

PETRÓLEO BRASILEIRO S.A - pETRoBRAs 

Wílson Mantovanl Grava 

Gerente de Tecnologia de Processamento Primaria 

do Centro de Pesquisas e Desenvolvimento Leopoldo A Miguez de Mello- CENPES 

UNIVERSIDADE D 	PIRITO 	TO - UFES 

FUNDAÇÃO ES 	 TECNOLOGIA - FEST 

ear  

Getulio Apolinado Ferreira 

Representante Legal 

TESTEMUNHAS 

    

Nome 

OPA 

 

Nome Sul i/PffIrai 

OPE  8414.9.1P-04/ 
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Plano de Trabalho 

Preces 2015100119-4 

TIp0 de Investimento I 
Divulgação 

Profeta de Pesquisa e Despi orP&D) - PTet de Pearpisa e Dna vo (PD) 

Coordenador Rogaria Remos 

Dados Gerais 
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Projeto - Identificação 

Titulo em Português 

Estudo de medição de paia de gás COM contaminação de CO, ir baixa pressão e seu Imposto na 91101111Pdt elP PP111at o te anão te 
queima (flare) eSaJdOS teoricop Sudo, experimentais e emlbse de CeMpo. 

Tipo(s) de Despesa 

Principal Pescahlse e Desenvalv 	rac lia&D) 

  

Projeto - Instituições/Empresas 

Instituições de PesqL11521tEMpreillaa 

Proponente Contenerte 
Executara 

Nome te Ato Cnedanciamento 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
ESPIRIT05/114TOCIFES 

FUNDAÇÃO ESPiRITO- 
SANTENSE DE TECNOtraGIN 
FEST 

NÚCLEO DE ESTUDOS EM 
ESCOAMENTO E MEDIÇÃO DE 
()LEO E GASNEMOGIUFES 

055712D15 

Objetivos 

Retratar apiedo da carripOdaMent de sistemas de medição de pato e gát com diferentes ennoentratPes de 001 10  si00111  

É sabido que o gás CO' 6 grande atenuante doa Sinais Ultraarranicas ilidida, per medidores de vazio rale °Cereal par este afinaram. 
No caso presente o foco do presente propto e estudar o e/e110 de aterentes concentrações deste OS espedficamenle em medidores de 

OS cie quatro 111arel 

O estudo se garrana pelas Careeterlatioes impares dos escoamentos de Os de queima em condições off-SPOra tipicamente 

Ampla falsa de medição pite 2000:1 apmx ) 
presença de impurezas e UMPade 

CoM1103100  tgilattt 
Escoamento ali g011edesépulsanteln19inle 11811P10111e/ 
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Escoamento namInchafidO, 
Beum prelado 11 bo re, aprOM). 
Elevada turbulência 

-Elevado nlvel de ruída 

Dessa fomm, a presença de um ah coleie C01 meada uma atenkleçaSe gnificaVa que chega JrudabUzil o preeetadd de medige de

Vadaa era VárlaS SISMOS,. que devem ser devidamente deneficadas a avaliadas 

Justificativas 

ID projeto de pesquisa em questão apresenta urna sena de juStifteathmalue abo [Mede a neceszadade de avaliar concedualmenle as 
Maleman de Mediçâo de Vagão sebrnetidou gpresença: de CO2 até o estudo empe/imantai. de Mennlogiat atuare e novas pare meMeSO, 
ASSIM podem Ser CandaS as Sequintee MMISOatIVae pnnelpais 

11Dasnonnecimento temia° dos ofertas da presença de diferentes teores de CO2 na Medição de /azôo em correntes de gde natural, com 
lace na meemlo de pis de queima (fiam) à baixa pressâo 

2) Ne0aSedede de da-adagie doa regalei/0e té011ooe e normalivos vigentes para medição de vazão da ges natural na presença de 0e2, 
considerando as eeractedaboas espectrmas da aplicaçáo em Pare. baixa preso, Dumpoelçao pulmica e propriedades vadie* no tempo, 
Larga Uma de mediada. Itumdown meça, presença de imperem. 

ai Net:cardada de graça çie das incertezas de rimelmed envolvidas considerando Sinto ES técnicas de Mereça° atualmente Ualliadeal 
(prIndple Ullvaseenitud vamo Outras posalvea teu-noa/pias e pnacIpmn de medlob (guindara lennal e CECO por exemplo), 

Nepessidade de orophdar a teme/é/rendia de conhecimento teMolagiM 'Obre a InedEen de valso para as equipes envelvides na Mreetio 
tilizando Sandices aristaMas bem como outras t6011COSMOVadOraS ou nen. 

SI A Importai noa de meMorar o garenaamanio dos processos de expleraçáo de hallacarbonates abeada do etualecIMent0 preciso MD volume 
de OS queimado contendo CO2, 

Anaves de treinamentos especifico/, e/animar eansferánaa de conhemmanto sobre os medidores em condiçaas operacionais de Muna a 
Obles bele/1[10S tais corne 

Propostas para de/11110v de cretlains Mais precisos de eSpeCsloanSe  de me/Moras, padedndade e Moegas de mem/Sanção pra/Uiva, 

71Neemmidade de cansbuçeo de ~Maça° de testes para estudos eXpenMenlaIs de /Melodias de Med1010 de inibo de gás de gare tom 
CO2 arlatentea ou novas, 

medrçâo de pae de quame (gare) e tradmonatmante executada por medidores por principio da/embrume por tempo de edema° que 
operam em mele de 90% das Omitas Off-Shore 

A preferência de eSpecidcar medidores baseados nassa teenolodia reside nas tallICIP11611C25 conenutivae e ppm-acionam que 540 
apregoadas às condioSes encontradas em tubos de gere ofeeleope teia come- 

- Escoamento corri lama fama de amdan (Nmdown migo até 10001): 
- Saneamento da Saara PÇOSSBO IP aprOx 
- ESCa2PIE11110 erra lebna de grande clecietee Ir eO f 
- Escoamento contamnado com presença de umidade e tonsilas de 

rkEllid0 Condensado 
- ES/cemento em área dessecada, 

Essas caraolarliticae fazem da medmio de vazão de geai de queime um deeaeo tecnológico bastante atual. 

Nesse atoado, medidores abras:sônicos apresentam as sementas características !dependas aquela, condi Me como 
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-Sensores nas innustvas ao escoamento, portanto adequados pare 
medido em bora presSào; 
Adio apresente panes macela melhorando o requisito de 
In senolbakdada ao aceda!, de Movesse. 
Sensores ancapsubdos com segurança Intinseca 
Inceneza de Mediçâo adequada aos regulamentos e normas 
pednentes. 

Po t outro ledo, com o advento fia explotaçâo na provido colmada com pra-sal constatou-se o momento significativo de Sevadas 
coe CenEravnes da elidido de carbono - CO2 nas produndes de gds 

  

Per vades ratões ou imicortacas,  o CO2 alue corne uni severo ouanuante de pulsos Ult1859.5111COS reduzindo a cape cdade operacional dos 
medidores sob essas condidos. A atenuado chega nardo intensa que, a depender da concentresio de CO2, e medido de wazâo e 

prabeemente deSeenfiellada. 

É recente o esfumo Internacional para compreender a solumenar a questa° de mernçâo de mano com elevados Mores de 002, conforme 

demonstram os arnad Menino-pendam 

'ParaminaLon of ultramaric Som meter o CO2nach appl batons", Koos can Helden, Mareei Ehrnda TOM If Oleio Peter Tan In ata SOUth 

 

"New anel !Pd chollanges of Ioga velocIty and nig h CO2 concentranon ler fiara gas flow menu comera are fiel cite improusd ultrasonic Som 

meter capabilM" Jed Matem, Lei SUI TOafl H NnuYen. In lhe 	erica s WcanshoP 2010  

- "Predicai seldon for ufiresonionlv measurement in ag CO2 natural paz applIcations", Marcel Vermeden. ia,, Dterrthen. Hino aen 

Hogander. Paula Canoa In AGA Operanans Conferente 201.3 

"ANSIMOI MPMS OHAPTER 22 3- Tesfing Prolocodor Flete Gas Malering" 2015 

  

E nesse senado que se enquadra a presente proposta de Frpeau de P&D. re 	WPPOr um esforço inlemsmonal, bastante atual e muco 

ceando, de forma a obter respostas para cucadas tecnológicas associadas à medição de varai° de yás de enema através de temologla 

firassomea, ern escoamentos com elevada concentrado de CO2 

A equipe executora da Universidade Federal do Espirito Santo UFFS se moino hataleade a executar tal projeto na medida em que já 
Pesquisa a medição de fiado de seS de Sare desde 2005, tanto por tecnologia UttrareOniCa quanto por LeCridaUias ellen/dna lá lendo 

alado resultados SidificatIvos na Med tais como: 

 

Pifb=pnia na especificando do procedimento Palmadas - P-0050 
DesenvoNmaento fie patente da medidor de Magas por sarassem 
Pafficipeono de projeto FINEP para desenvolvimento de medidor 

unrassdniCe pana Óleos Pesados 
Qualificado da mão de obra Perrobras, fornecedor enemo e 

lermos que anompenn are os cenvânies 
TraillaMent0 Cie equipe á da PelrObra5 peia IMOCUO0 de dircadvation prevista no PMCM:21/MOMP-0050, 
Ecoomola com não-S-UbStitUiçãO de medidores desuna do deserwoivimento e aplicação de procedimentos de as 

	o de 

soam 
- Quedando de amos fornecedores com consequente reduado ao Misto de medidoret 

  

Os toemos MenC2011idDS soma encontram Ge devalamente acanalados nos relatonos LeCnIZO, emitidos por coe o da cdrtvénios.de P&D 

 

Resultados Esperados 

- Definir e conhecer os elenco da =conheça° ale CO2 Mn EISDIXIITient02 de gá, natural rios sistemas de queima Onnanona 



-Estabelecer o-Pianos pare InstalaçOa de medidores de ge de queima (fiarei levando em considereiXo aPocentiaçâo de 002, aldm dos 
ontêrlas touros. tale nono vazão escoada. pressão de operapio, fava de rnedlçâo, nivel de Ungdade. etc. 

Estabelecer merodologree de agaliagEo da crueldade de medição de veztto de gás de queima com diferente concerni-aças-e de CO2 

g Compreender os fenômenoe nucas envolvidos guano° obter menores incertezas de mediçáo de vezo do cãs de flore 00111 002; 

Illeponibilização de bancada de lestes que possibilite a realização de pesquisa expenmantal e testes de medidores do vazâo de gás de 

fiam com CO2 ezzoando em auriga fechado, 

Estabelecer cozidos de para tiomalogação de sistemas de vezo de fiam cem 002, considerando seus componentes ou acessórios 

(medidor de prensa, temperatura, empulador de Pude). 

Beneficio* do Projeto/Aplicação na Indústria 

Beneficio ambientais Considerando que e objeto dos estudop se refere aos sistemas de mediçáo que quantificam a gatão de udu natural 
a ser quebnada por Orna Oslaleofic produtora de peindran e gde, então e melhor controle demo queima, tal corno proposto no presente 
protelo, leva a um maior cartola de emrsaâo de gazes de eleito estufa tal coma proposto na conferência COP-21, da qual a Brasil e 

stEnatáno: 

&negam reg ulatOrles. A guardada e quantidades e:moldas pare vazo de gás de queima 0 regulada pela reealuçâo onnjunta ANO' 
IMPETRO na. 0112013ie e presente projeto se propõe a avaliar esse quakiade em /acede diferentes encene-ações de 002, que t urna 

queside atual e RIMO". 0 melhor controle da veado de ger de queima leva áreduza° de royaltie9 e Indicai 

-PeneirclOS Operechaners O conhecimento preme e canfiával da Vazão de pis de queima permite canirarar e are roduOr a necessidade de 
queima, 'traves da identificação de vazamentos em vagueias de segurança, per exemplo. 

- Beneficio econômicos um melhor embole da vazOn de gás de queima pode levar a uma Fedido do dás cegamente queimada levando 
a um aumenta da doponibilidade de Fite para intparta00 ou rednieçáo pela plante produtora, 

- Beneficias temas O conhecimento do eleito de coe centra gies de 0.02 sabre o Processo de medição de vaiai; por uivassem pode levar 
a altênOS de seleção de outras tecnologias, ande a ukrassanica riga for a mais indicada, por exemplo 

Mecanismo de Acompanhamento da Execução 

A equipe executora do projeta se reunira a cada .2 (dois) meses para acompanhar e divelgat O andaillent0 do projeto e definir at.agOes 
rei:assadas para assegurar a cumprimento dos prazos extabetecrdos no cronograMa de execução 

Sarau elaborados re.19101105 semestres de acompanhamento floreei financiei° e anuais pare a Retraíras com demonstremos completos dao 
despesas maldades e a deCenneniaÇÂO auxdier atendendo ao REGULAMENTO TÉCNICO ANO ti.5.20115. 

Projeto - Etapas/Atividades 

Etapas 

Ordem Nome 

Estudo teórico sabre o alerte do CO2 na medição dá vazão par 'Atrasem 

Elaboração projeto e zenOirUção de bancada de testes 

Avo/Poio dos efeitos de Obrantes cancentrages de 002 na medição de vazio par UltreSSOM 

4 Proposição de metodologias de mgigelo Oen cholos do Gerg 
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Etapas 

Ordem 
	

Nome 

Re unte& loncas e mdastrao 

Atividades 

AtivIdartaa Mês de inicio Mi Final Duração Etapas 

1 Raio bIbgrÃ 1 4 4 

Sanulaçâo rir:manca 4 a 

Projeto concertos' e executa° 3 12 

2 LIMAM° e POnStraçâo 12 le 

2.3 Teares de bancada 13 20 

3,4 tIes,pio. 20 22 

Reurnaras 2 24 23 

°atalhamento das Atividades 

Atividade. Mealha:manto 

Revisão OINloorDfica terantamento serranacncs4os te*lces de eacamns,lo e cla medi* de vazâo de gás com CO2 

SiMulaçãanuitolota Realizar astralps. via sisnujador das propriedades terrneffinêmieasa lesam a perer rias mu 	de 

estado pertinentes 

Promlo cancenual e executam Elaborar moleco De adaptação na bancada de tptes, consisteraneto escoamento de ar com CO2, baba 

pressão (definir envelopo de operação, vazio, pessie, tameamtura, concentração de CCM) 

Limiçâo e ponztruçâo Licitapão e mnsoução de bancada de lestes 

Testes de bancada Realiza/ Malas dos sistema/ de medição O principia Mim 	S ert(e1(esJ. cotraJderanda 

escoamento de Das MN com CO2, a bana preasap 

Tepres erramos Participar do pranejamento dos amo nmentos a serem raallzaclas em laboratórios esternos 

R01011E1E15 Reuniam poro ato alizaçâO das atrvbedes do projeto, palestras para aluahnçâo sabre novas tecnologias 
de mediato ele vazão da Mis com 002 e treinamento nas me/oda/rapas em maçam/a pelo projeto 

Mira 



Projeto - Equipe Executora 

Equipa EleCNO113 

Função Titulação 1~1 InattUIÇÃo Executem Perlado mo.)( Dem Harturla Semanal 

Coordenador Doutor'' NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
GASONEMOGDIFE 5 

24 8 

Pesquisador Doutor II NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
GASTNEMOGZUFES 

24 8 

Bolsista Retêm-Meava NUM. E0 BE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE OLEO E 
GASNEMOWUFES 

24 40 

Bolsista Técnico Nivel Mdic I NUCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE OLE0 E 
CAS/NEMOGIUFES 

24 20 

Aparo 'Nula° PlõfiStirOlial Pleno NILICLE0 DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
GAS/NEMOCLIUFEE 

24 40 

Coordenado. 

Nome Rogério Ramo, 

E-111211 Fogem ISIMIXI@Uletbr 

CPF 82056717704 

Projeto - Relatórios Previstos 

FaMetõrio Mes 

Relatório de Acarapanharneala Gemamo' I 9 

Relatada Teeneco 1 

Retalorlo Técnico 2 24 

Relataria de Acompanliamento Ge rental 2 24 



Orçamento - Parcela Planejada 

Quantidade de Parcelas Men 	2 

MêS Valor de Parcele (31$11  Percentual I%/ 

1 .617.277.E2 713,7502 

10 668743IB 2925% 

TOTAL 2.2116.020411 100.00% 

Aportes Financeiros 

O valor de aporte financeiro namorado para desenvolver natividade. desedtas nesse piam de trabalho ser de RE 2.288.020,01. 
Tendo em vista as earactedstleas deste projeto, o aporte financeiro da Penetras deverá ser realizado em 2 parcetals), da seguinte 
f ornas 

lt Parcela - RS t617177:&2. na assinatura do 1nstmmento contratual e contra apresenatio tle retito. 

21  Patena - TS 668.7421010 reteres) após. assinatura cio instsimenteeortatuel, centre apresentação e eproncemda presteça, de 
contas pernil e mediante emestie e apravaçie de relatório que evidencie a execução das Olvidadas pretiras no eronegrema 

Orçamento- Detalhamento 

Valor haat Parcentaal 
Despesas 

11n611  1%11  

Despesas de Capital 

Equipamento e Melena' Pefillallenle 24,72% 

Obres e Instalações 

Total 834.177,00 36,49% 

Oespesas Correntes 

Dlàra 

Material de Consumo 

Mensalkiede *e Bolses 

netaageris 0.42% 

PBSSOBI Nào Vinculado 16 77% 

PC990.11 Vinculado 290 059 30 13 Da% 

Sorrisos de TOIC91106 PeZ500 Jtjrldlna bassei 13 133,6 

Total 1.451 B42,81 6261% 

TOTAL GERAL 2286.020,81 100,00% 

()11A7le0m.a0Y1(17  
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Despesas de Capital 

Relação dos Itens - Equipamento e Material Permanente - MAMAS 

.5 Desmaio DeatIneflo Maior arderia Oper. Valor (RI) 

I Sia-lema de 'ANÃO° de dadas autor-MOCA cem 
cansares 

NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
GASMEMODIUFE 5 

2 Meldar arroubares de vazas de gás de flete 2 
cana. 

NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
CaSINEMOG/UFES 

1 momo° 1 1E0.1200Z 

Trai-adutor uliramônica GE 
- 

NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE bLE0 E 
CADMEMOWUFES 

30.000,00 1 30.00000 

Medidor Comentraçâo CO2 NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
OMINEM oauFEs 

25.000.00 1 25.000.00 

VALOR TOTAL 205.000,00 

Retas a doe 
	

SIAM. 	e e Me 	e n nte 
	

do 

* Desmtájo DeatInaçâo Maior ungiria Ouent Valor (U) 

Anemornetro tipo Laser °caviar - LOA NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
GASINEM °GUDES 

VALOR TOTAL 300.000,00 

Relação dos gana - Obras e Inatales8es 

Te Descrlatto El latinna Va 

Arieltuagiod0 Laboratório de Maquinas de Fluxo NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
eAsnmEmordurE O 

0.000.00 

2 Adem-laças do Tarei de vento NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
CASMEM0011.1FES 

VALOR TOTAL 
/1 

2139177,00 
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Despesas Correntes 

ROInd0 dos Itens DiárIas 

1.1° DeGC1,40 DeStillanD Valor unitklo Quanl. Valor 0081 

1 010fies Nacionais NOCLE0 DE ESTUDOS 
1S81 ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 

00S°NEMC100JFES 

25000 .92 

VALOR TOTAL 8.000.00 

Re18010 dez tens 	de Consumo Nacional 

° D•SCIIÇãO DestInaçâo Valor IREI 

Matenel de es 	ato e 018800 0.0190°01  NOCLE0 DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEOIÇÃO DE ÓLEO E 
GAS/NEMOGRIFES 

180100.1 de afiaria ferrege,1s 	Ir,a!l,er.tas 1 	arafuts, porcas. conectores !Á iverws NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO8 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
...A.sdNEMOGASES 

10.000.00 

3. 8181008108  SrncaamoeM NCICLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE OLEO E 
GASINEM00/UFES 

1.500.00 

Malariel d 	Iàbo.tÕrio 1 Instjnioa coneeB 	gasêI180 	g NUCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
0.4.8.88EMOG/UFES 

10.000.0* 

VALOR TOTAL 23.00000 

Rala o dotOtens - Mensalidade de Bolsas 

No nodoso, Desamou, Pedalo 
811elles) 

Valor unitablo Valor (PP 

orne NUCLE0 DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
GASINEMOGAJFES 

2.l0800 50 515 00 

NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
GAS/NEMOGIUFES 

24 507.00 14.558,00 



VALOR TOTAL 
	

111.1114.110  

Reisado 

N° Destaneção Valor MS) 

Passagens recos naconere NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
GASMEMOGREE S. 

9.600.00 

VALOR TOTAL 9.600,00 

Relação doe Itens Pessoal Não Maculado. 

N° Nível 	 Deedneção 	Período 	Vãos unftirio MIM 	Carpe 	Valor (RS) 

¡meses) 	 tomada 
semanal 

EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
GASSEMOGIUFES 

Profissional Pleno 	 NÚCLEO DE ESTUDOS 	24 	 90,77 	40 	 393.412.41 

VALOR TOTAL 	 C33.41 EM 

Meças dos Itens oal Vn 

Ne Nível 	 DastIntmaa 	PerlocIo 	Velar urt1t411) PIM 	Canal 	Valor 1139) 
Imeerte) 	 holerla 

semanal 

EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
GASMEÚDDIJFES 

Doutor 11 	 NÚCLEO DE ESTUDOS 	24 	 07,00 	ff 	 4952260 

EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
GASMEMOGSJ FAS 

Doutor II 	 ACOLHO DE ESTUDOS 	24 	 177,00 	9 	 M9 52E60 

VALOR TOTAL 	 29E06920 

Observesào Na tabela aelme estio liste os os valores a serem 119SSItradOS 2 Lostfuip.So 'latamente em razão de atuação de Mus 
Proassioners na toordeneção ou ~sugo do protela A 'santos:Po proponente, que a a entale eonmeteote, estabelecem ,.fona e o 
valor de remunereçao destoo profierlioners 
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Reino.% dos Rene - Serviços de Te PeanounJuridlon 

14,  DeamIção Desdnação TIPO Valor imitado Penedo/ 

Cluent 

Velar (RI) 

Momo° de campo e de 
engenhado pare 
entorna:1m e 

instrumentação 

NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
DAS/NEMOD/UFES 

OUTRAS 

SeNmas de usinagem 
e ~asem de poços 

NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
GASMIEMOGNIFES 

OUTRAS 

Danço& de nelobliNII0 
e manotençÃO de 
instrumentapo 

NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
cAsnekocilIFEE 

OUVIAS 16000,00 

Despenas 
DpS1-2C1011ati. e 
Aornimsfrol Iva o 

FUNDAÇÃO ESPIRITO- 
SANTENSE DE 
TECNOLOG1A/FEST 

ADM 

DéVe525 amassarão 

de importnão IM 
CQUO3MilifitONEI 
matarei Remi:mente 

NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
GAS/NEMOSOFES 

IMPORT-E0 60.000 00 

0 Dando Celetista (ano NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
GASINEMOGIUFES 

OUIRAS up I ?COO 

Vele allmeMemno/ 

Mel* 

NÚCLEO DE ESTUDOS 
EM ESCOAMENTO E 
MEDIÇÃO DE ÓLEO E 
GASINEMaGlUFES 

OUTRAS 

VALOR TOTAL 163.5/143,13 

Legenda; 
IMPORT-ECI- Despenes acossaras de ImpoTtaçâo de EQUIP0111011t09 e Meterei Permanente 
IMPORT-MC - CIIISpeS89 acesorms de Impannio de Malenal de Consumo 
ADM - Despem, Opetaclon mo e AdmInakelives 
CUST IND - Gostos indiretos 
OUTRAS - Outra, despesos 
SOMN - AdonsmÃo ele Software 
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FUNDAÇÃO E 	 CNOLOGM — FEST 

Cgr  

PETROBRA 

TERMO DE COOPERAÇÃO N° 5850.0102827.16.9 

ANEXO II 
DECLARAÇÃO NEGATIVA DE RELAÇÃO FAMILIAR/IMPEDIMENTO 

A UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPIRITO SANTO — UFES e FUNDAÇÃO ESPIRITO-
SANTENSE DE TECNOLOGIA — FEST. declaram, sob as penas da Lei, que não 
possuem: 

administrador ou sócio com poder de direção que seja familiar do(a) empregado(a) 
detentor(a) de função de confiança que demandou a contratação; e tampouco do(a) 
empregado(a) detentor(a) de função de confiança que operacionalizou a contrafação; 

administrador ou sócio com poder de direção que seja familiar de autoridade 
hierarquicamente imediatamente superior: ao(à) empregado(a) detentor(a) de função 
de confiança que demandou a contrafação; e tampouco m(e) empregado(a) 
detentor(a) de função de confiança que operacionalizou a contrafação; 

administrador ou sócio com poder de direção que seja familiar do(a) detentor(a) de 
função de confiança responsável pela autorização da contrafação; e tampouco do(i, 
detentor(a) de função de confiança responsável pela assinatura do instrumento 
contratual. 

profissional que participará da execução do PROJETO objeto deste TERMO DE 
COOPERAÇÃO que seja familiar do(a) empregado(a) detentor(a) de função de 
confiança que demandou a contrafação; e tampouco do(a) empregado(a) detentor(a) 
de função de confiança que operacionalizou a contrafação. 

profissional que participará da execução do PROJETO objeto deste TERMO DE 
COOPERAÇÃO que seja familiar de autoridade hierarquicamente imediatamente 
superior ao(ã) empregado(a) detentor(a) de função de confiança que demandou a 
contrafação; e tampouco ao(à) empregado(a) detentor(a) de função de confiança que 
operacionalizou a contratação. 

8) profissional que participará da execução do PROJETO objeto deste TERMO DE 
COOPERAÇÃO que seja familiar do(a) detentor(a) de função de confianç 
responsável pela autorização da contrafação; e tampouco do(a) detentor(a) de função 
de confiança responsável pela assinatura do instrumento contratual. 

Rio de Janeiro. 

UNIVERSIDADE F 	 TO — UFES 

Getulio 	io Ferreira 
Ftepresen ante Legal 


